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Malabar
3 ciclos coloniais:
- Português: início séc. XVI – meados séc. XVII;
- Neerlandês: meados séc. XVII – final séc. XVIII;
- Britânico: início séc. XIX – meados séc. XX;
---
- União Indiana: desde 1947 (Estado de Kerala).
Malabar
Após 1663:
- Referências dispersas ao seu uso em relatos de 
viagem e descrições;
- A conservação das comunidades indo-portuguesas 
no território;
- A presença de eclesiásticos (missionários, padres, 
bispos) do Padroado Português no território;
- A sobrevivência de crioulos de base portuguesa 
(Cananor, Cochim, Coulão, Telicheri, Mahé, Calecute, 
Mangalor,…) – v. Cardoso, Hagemeijer & Alexandre 
(2015).
O português no Malabar
O português no Malabar
Mahém aos 12 de Fevereiro de 1885
Exc.mo Snr. Hugo Schuchardt.
Com todo prazer & alegria, tenho a 
honra de receber pella interposiçaõ do 
Rev.do Snr. W Schmolck, digno pastor de 
Chombala, a letra de V. Ex.cia de data de 9 
de Janeiro ultimo & perfeitamente percebi 
o théor d’ella; Em resposta sou à dezer, 
que seja persuadido que conforme o 
supplico de V. Ex.cia naõ faltarei de fazer 
tudo o que depende de mim, nesta 
circumstancia, para comprazer a V. Ex.cia. & 
com os meus complimontos
Sou de V. Ex.cia muito alto 
venerador & criado
J. (?) H. D’CruzSchurchardt Archiv (v. Cardoso 2015)
Ernakulam Regional Archives
- Dependência dos Kerala State Archives na região de 
Cochim;
- Preservam arquivos do antigo Estado (Reino) de 
Cochim (extinto 1949), incluindo: 
- Documentação da Casa Real de Cochim; 
- Documentação do Darbar (cortes anuais) do Reino de 
Cochim (Bes 2012).
Arquivo
Coleções especiais:
- Série D: “Dutch Records”
- Série P: “Portuguese Records”
Arquivo
- 56 Documentos (27 D + 29 P), 44 dos quais cartas;
- 42 pastas (20 D + 22 P);
- Datados de 1693 a 1816;
- Proveniência:
Manuscritos portugueses

- Documentos diplomáticos:
- Correspondência entre a Companhia Neerlandesa das Índias 
Orientais (de Batávia) e o Rei de Cochim [originais e traduções];
- Correspondência entre o Arcebispo de Goa e o Rei de Cochim.
- Documentos comerciais:
- Anúncio de leilão de arrendamento de terras;
- Correspondência entre mercadores;
- Cobrança de dívidas;
- Fatura de uma transação;
- Autorizações/recusas de venda de mercadorias;
- Relações do preço de mercadorias;
- Declarações de depósitos.
Teor dos documentos
- Documentos jurídicos: 
- Declarações de posse de terras;
- Petição em caso judicial;
- Denúncia de fuga de um “cafre”;
- Parecer de juízes sobre uma transação de terras.
- Documentos eclesiásticos:
- Relatório de uma paróquia;
- Textos sobre uma polémica entre ordens religiosas.
- Cartas pessoais.
Teor dos documentos
Edição
- Transcrição (por Susana Tavares Pedro, com revisão 
e alguma transcrição de Hugo Cardoso);
- 22.000+ palavras;
- Opções de transcrição:
- ausência de normalização;
- preservação de pontuação/acentuação/espaçamento;
- indicação de rasuras e correções escribais.
- Anotações:
- Contextualização histórica (pessoas, lugares, eventos,…);
- Notas linguísticas;
- Notas de edição.
Edição
Edição
Carta da VOC para o Rei de Cochim, de Batávia, 20 de Agosto de 1694
Edição
Anquetil-Duperron (1786)
Mais il s’en faut bien que ce soit le 
Portugais pur, appelé dans l’Inde le 
Portugais Reinol. Celui qui s’écrit 
en approche d’avantage, surtout à 
la Côte Malabare, où cette Nation a 
eu de nombreux Etablissements : le 
Portugais parlé n’est proprement 
qu’un jargon, consistant en 150 ou 
200 mots, presque sans 
construction. […]
Mas não se dá o caso de que seja o 
Português puro, chamado na Índia 
Português Reinol. Aquele que é 
escrito é o que mais se lhe 
aproxima, sobretudo na Costa 
Malabar, onde essa Nação teve 
numerosos estabelecimentos: o 
Português falado não é em rigor 
mais do que um jargão, consistindo 
em 150 ou 200 palavras, quase sem 
construção.
- Léxico luso-asiático (empréstimos):
P3.1 (1731): ‘somente adita olla. e que elle na‹……› dos fanoinſ’
D23 (1815): ‘Peço-lhe também de me mand‹ar› pello meſmo R. Padre a 
capia do sentimento do Pauló C‹a›tenar de Rapolym’
D39 (1815): ‘e queriaõ entregala aos Povos, pedindo delles hum Chito o q̃
naõ queriaõ elles fazer’
D30 (1780): ‘peſso eu amigavelmente de favorecer com o poſsivel ajuda
de vm.ce a os braminiz e Sipaij que partio por Là’
Observações linguísticas
- Desvios de concordância e atribuição de género não-
padrão (?):
P6 (1793): ‘vender com proveito todos os Contratos, depois mercar outro 
Contratos’
D33 (17??): ‘Cada anno hum quinto parte porem seo rendeiro podem
faze‹r› iſso em hum anno ſera mas melhor’
D33 (17??): ‘em frivolas pretextos dos Rendeiro’
P6 (1793): ‘pella proveito de seu Magestaddo’
Observações linguísticas
- Pretérito perfeito composto (frequente):
D38 (1719): ‘Eu Mestre Dogas Burneston tenho ‹f›eito contrato cõ 
mercador Malap‹a› Poj’
P8 (1785): ‘e tenho recebido o valor do dito palmar em Rupias deſorrate’
- Transferências do neerlandês:
D16 (1784): ‘Agradeço de Coraçaõ: por a gratulaçaõ: Com minha Eleiçaõ’ 
<gratulatie met>
D17 (1784): ‘o Senhor Moens tem huma Carta de vosſa alteza 
trasido Comsigo’ <AUX na 2ª posição, PTCP no final da oração>
D17.1 (1784): ‘agrade o a vosſa Alteza, os Com esta Carta acompa-
dos Contra dons em favor a receber. ’ <oração participial entre DET e N>
Observações linguísticas
- Ecos dos crioulos?
P5 (1815): ‘se quer estas fatos, pode Vm.e Mandar huma Carta para 
P.rMateus’
D33 (17??): ‘sobre d.º consertamento eos palmares evargens plantaçaõ 
de palmerinhas ſer aos dos mesmo e marrar dosebes’
Observações linguísticas
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